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f iç6 ptra melhor explorar o pÍJvo rnoçamblcano. Por isso, depcÍs
do gcipe dc estado em Portugal eles não drivirìararn ern junt:lr-se
eo inimigo lrflra mass&cÍar o polo; rÌepois dos acordc* c do cer:.ar-
-fogo, aliam-se ao inimilln pâr'a que a gucrra e o mâssâcre se prs-
longasse, a fìrn de lhu; pennitlr ganhar dinheiro e viler conÍbrta-
vellncnte.

Foi derrtro desta perspectiva que não duvidaram juntar-se a
Spinola, farqcista, egressor da Guiné-Conacry, :rssassino dc Amil-
car Clahral. Por isso tl izemos: é uma educação grande prra nírs,
pera aqueles que duvidarn da nossa deÍìrrição do inimigo, enl su:ïriì,
é unra escola.

Proíessores de escola negativa, eles servirão piì,ra ajtrdar as
noves gcrâções, que não satrerão o que é o colonialisnlo, a corn-
preendcr a definição do inimigou.

(Dos Apontamentos de Aquino de llragança)
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(OS PRISIONilIRCIÍì para nos são lrrccic:;os ilorque nos e<ìttearn'
e' âo Iiìestlttt tcn-rllor:ì;r;ttì"ir;;;!cs ti it i! t ' !c\s (iue tÈi pes5oils s€ cGr-
rompem e corno,se c{l1'rot?Ìpctn e c(}nro sc transfor,iì iìni crn agentesj
do irnperialisrno.

A gut'rra que íìzerrros cm ltriçaml.iqrle foi contra o crilonia-
lisnro pcrtuguôs, fodrr" i;. muiÍos li i jr iq;tìYtìnt que os porttlgueses
oraiÌl mâus! coloni:l l isfts, nÌ€.{isâcrâ"r':!ri l es poprrlaçt}es, ctxrccnfra-
vârn-s€ nas al' icias dit:ts cstr*tírgicas. e xll loravam cruclmcnte
os Moçambicanus, poÍ serem de r:lça llr*nE:a. flortanto, o apare-
cimento de [Jr!: ':s Sirn:rtgo e l 'âz'"ir$ I{:l landame é uma escola
p3ra nós qüe nos ensirrs ti: ic a explorução não terl cor, não f etn raça,
que o ilrimigo não tcm p';iria, nãc-r Ícllt pol'$ e tnais: não tem piedade.

Urias Sirnrlngo é um ambicioso polit ico e l-âzara Kavandame
unr ambicioso econórniln. Ccmo as duls cois:ls são inseparáveis.
eles aliararn-se imediatei:rcnÍc. 

'feudo 
c Siinangc o ;rotler nas mãos,

o Lâzaro havia dc explorsr o poYo. íìste neccssitava do poder polÍ-
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